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RESUMO 

 
A Demência do tipo Alzheimer caracteriza-se como uma doença neurodegenerativa que apresenta 

déficit de cognição, memória e habilidades motoras, atingindo o comprometimento de ocupações que 

podem estar associadas às alterações na destreza para o desempenho, em especial, durante atividades 
cotidianas. Para melhor assistência dos pacientes e visando proporcionar qualidade de vida, surge a 

terapia de baby reborn como modalidade de intervenção terapêutica. Objetivo: Realizar a busca de 

evidências científicas sobre a utilização da terapia de baby reborn em idosos acometidos por 
Alzheimer com o propósito de minimizar comportamentos de agitação, agressividade e ansiedade. 

Método: Revisão da literatura com busca de artigos atuais sobre a temática nas bases de dados 

BVsalud, Scielo e MEDLINE/PubMed. Os descritores indexados que subsidiaram a pesquisa foram: 
“Terapia de Bonecas”, “Gerontologia” “Demência” e “Alzheimer”. Critérios de inclusão: publicações 

sobre Demência do tipo Alzheimer, abordagens de intervenções relacionadas à terapia baby reborn 

com recorte temporal de 2019 a 2023. Resultados: Foram encontrados sete resumos de artigos 

científicos, com intervenções direcionadas à regulação emocional, habilidades motoras e processuais, 
destes, cinco artigos completos, totalizando doze produções, sendo oito em inglês e quatro em 

espanhol. Conclusão: Os artigos analisados indicam que a terapia com baby reborn proporciona 

melhora significativa no resgate de memórias do paciente idoso com Alzheimer, além de favorecer a 
interação paciente-terapeuta. 
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INTRODUÇÃO 

 

A população mundial ao longo dos anos está apresentando um maior índice de 

envelhecimento, assim como, o aumento de doenças crônico-degenerativas causadoras de 

Alzheimer (DA). A doença de Alzheimer é crônica, degenerativa e de etiologia desconhecida 
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com caracterização na diminuição das atividades mentais, em especial a memória (Gorini et 

al., 2006). 

   

A Organização Mundial da Saúde relata que em todo o mundo existam 47,5 milhões 

de pessoas com demência. A doença é definida pela OMS como uma condição de 

deterioração da função cognitiva, nomeadamente da memória, compreensão, aprendizado, 

linguagem, comportamento e julgamento afetando a vida diária do indivíduo (Sayeg, 2009). 

 

O Brasil é o oitavo país que mais contribui com o crescimento populacional do mundo 

segundo a Organização das Nações Unidas (Sayeg et al., 2009), de acordo com o último 

censo pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foi encontrado cerca de 14,5 

milhões de brasileiros com idade igual ou superior a 60 anos, representando em torno de 8,6% 

da população total, número esse considerável em relação ao censo de 2012 que apontou 

totalizando 7,3% de idosos vivendo no país nessa época. 

 

A DA deve ser tratada com terapia medicamentosa na intervenção de retardar seu 

avanço e melhorar as condições de vida do paciente. Atualmente existem outras terapias de 

ordem não farmacológica, como terapia com animais, de estimulação sensorial, musicoterapia 

que vêm ganhando espaço e atenção no campo das pesquisas nessa área de desenvolvimento e 

conhecimento, tendo a finalidade de ganhar qualidade de vida e aliviar o sofrimento de 

pacientes, cuidadores e principalmente familiares. 

 

Sendo esta uma patologia de prevalência que vem aumentando cada vez mais,  

pesquisas devem ser realizadas no sentido de compreender de que forma poderia prevenir, 

abordar e tratar, sendo a maior preocupação o idoso e os seus desejos, sua família, os cuidados 

e capacidades. 

 

Ainda de acordo com Souza (2003), uma vez na Instituição de Longa Permanência - 

ILPI, o idoso, muitas das vezes, fica isolado socialmente. Sua separação da sociedade 

representa uma ruptura com os referenciais formadores de sua individualidade, situados no 

ambiente exterior, ruptura essa que agride a estrutura psicológica, comprometendo a sanidade, 

individualidade, liberdade e cidadania. 
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Muitos idosos enfrentam desafios emocionais, como solidão, perda de entes queridos e 

até mesmo a sensação de falta de propósito. O contato humano e a expressão de afeto são 

cruciais para a saúde mental e emocional nessa fase da vida. Partindo desse princípio iniciar a 

terapia baby reborn favorece o resgate da dignidade humana.  

 

A terapia com bonecas é indicada para idosos com DA, apresentando alterações de 

comportamento pertinentes, centrada para a pessoa, que envolve comportamentos como 

alimentar, abraçar, segurar e vestir bonecas, estudos recentes confirmam que é uma terapia 

que alivia os sintomas comportamentais, cognitivos e emocionais (Bisiane et. Al., 2013). 

 

A terapia com bonecas é uma das técnicas não farmacológicas que pretende promover 

a afeição, sociabilização e o sentimento de utilidade em pessoas com demência, seja causada 

pela DA ou não, minimizando atitudes prejudiciais à sua qualidade de vida (Bisiane et. Al., 

2013). 

 

Através do trabalho da artesã Gilsara Lizangela Rodrigues Silva idealizou-se o projeto  

intitulado “Voltando à Infância” que auxilia no tratamento de indivíduos com doenças de 

Alzheimer através da terapia de bonecas, apresentando traços realistas, conhecido como baby 

reborn. 

  

Esse presente trabalho tem por objetivo estudar como a terapia com bonecas baby 

reborn, atualmente utilizada com frequência no tratamento da demência de Alzheimer tem se 

mostrado uma ferramenta valiosa para promover o bem-estar emocional e a interação social 

dos idosos com DA. 

 

 

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo realizou uma revisão de literatura com busca de artigos atuais sobre 

a temática nas bases de dados BVsalud, Scielo e MEDLINE/PubMed. Os descritores 

indexados que subsidiaram a pesquisa foram; “Terapia de Bonecas”, “Gerontologia”, 

“Demência” e “Alzheimer”. Teve como critérios de inclusão: publicações sobre demência do 
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tipo Alzheimer, abordagens de intervenções relacionadas à terapia baby reborn, e como 

critérios de exclusão, publicações que não mencionaram os efeitos dessa terapia. 

 

Foram encontrados sete resumos de artigos científicos, com intervenções direcionadas 

à regulação emocional, habilidades motoras e processuais, destes, cinco artigos completos, 

totalizando doze produções sendo oito em inglês e quatro em espanhol.  

 

E subsidiados por esta pesquisa bibliográfica, foi possível relatar a experiência 

desenvolvida pelo projeto Voltando à Infância para idosos com Alzheimer, realizado na 

cidade de João Pessoa- PB, que através de doações de bonecas com traços realistas, auxilia no 

cuidado e tratamento da doença de Alzheimer. 

 

  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

É comum, muitos idosos enfrentarem desafios emocionais, como solidão, perda de 

entes queridos e até mesmo a sensação de falta de propósito. Estima-se também, que 

mundialmente, cerca de 50 milhões de pessoas estejam vivendo com alguma demência, 

podendo esse número chegar a 74,7 milhões em 2030, e a 152 milhões em 2050. (Fagundes, 

2017). Dentre as demências existentes, a Doença de Alzheimer (DA) é o tipo mais frequente 

de demência. No Brasil, as demências acometem cerca de 2 milhões de pessoas, sendo que 

cerca de 40-60% delas são DA (Associação Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 2021). 

 

A DA progride em diferentes fases, inicialmente apresenta-se como desorientação 

temporoespacial, pequenos lapsos de memória, dificuldade em achar palavras ou se perder em 

locais conhecidos. Os sintomas podem ser sutis e facilmente  confundidos com o 

envelhecimento fisiológico. Na fase intermediária, os sintomas se tornam mais pronunciados. 

A memória e os pensamentos são afetados de forma mais significativa e as pessoas podem ter 

dificuldade em realizar tarefas diárias e há alteração de personalidade. E na terceira fase é 

caracterizada pela perda da capacidade de responder ao ambiente e se comunicar verbalmente. 

Memória e cognição ficam extremamente comprometidas, havendo a necessidade, na maioria 
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dos casos, de assistência para realizar até mesmo atividades básicas como alimentar-se e 

vestir-se com independência (Alzheimer’s Disease International, 2019). 

 

 

 

 

Pessoas com demência, apresentam apego em vários estágios da demência, e a fixação 

dos pais ou a procura de parentes falecidos foi relatada quando as necessidades de apego não 

estavam sendo atendidas (Nelis SM et al., 2013). 

 

O contato humano e a expressão de afeto são cruciais para a saúde mental e emocional 

nessa fase da vida (Associação Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 2021). Nesse contexto 

em que a pessoa idosa está inserida é o ideal introduzir a terapia das  bonecas artesanais, 

confeccionadas à mão e semelhantes a bebês recém-nascidos. São criados com detalhes 

minuciosos, como rugas, veias, cabelos implantados fio a fio e até mesmo unhas pintadas. O 

objetivo é criar uma representação realista de um bebê, capaz de evocar emoções e despertar o 

instinto do cuidado nas pessoas, os comportamentos de carinho com a boneca são uma 

expressão de ser necessário, sentir-se útil e ser capaz de cuidar dos outros (Mitchell G et al., 

2013). 

 

Os bebês reborn têm conquistado cada vez mais espaço no mundo dos cuidados 

terapêuticos, especialmente entre os idosos. Essas delicadas e realistas bonecas têm se 

mostrado uma ferramenta valiosa para promover o bem-estar emocional e a interação social 

das pessoas mais velhas. Fornecendo-lhes companhia, estímulo emocional e até mesmo uma 

oportunidade de reviver a experiência da maternidade ou paternidade (Bisiane et. al., 2013). 

 

A terapia da boneca baseia-se na combinação de três teorias: a Teoria do Apego, 

desenvolvida por John Bowlby, que descreve como os seres humanos estabelecem vínculos 

emocionais significativos diante de diversas situações. Segundo essa teoria os 

relacionamentos afetivos primários moldam a forma como nos relacionamos com os outros ao 

longo da vida, geralmente pessoas com demência apresentam atitudes de afeição com os pais, 

procurando-os muitas vezes. A terapia baby reborn nesse caso, oferece a possibilidade de 

estabelecer o vínculo afetivo necessário em situações de estresse, diminuindo assim, a 

agitação (Pezzati et. al., 2014). 
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A teoria do objeto transicional, conceituada por Donald Winnicott, é um aspecto 

relacionado à teoria do apego. Refere-se a um objeto físico com propriedades calmantes para 

diminuir sentimentos que atrapalhem a socialização do indivíduo, desempenhando um papel 

importante em pessoas com demência, no alívio e diminuição de angústias, comuns em idosos 

com DA (Stephens et al., 2013).  

 

A Teoria Centrada na Pessoa, de Carl Rogers, busca criar um ambiente terapêutico 

onde o indivíduo possa se sentir valorizado e compreendido, promovendo um crescimento 

pessoal mais profundo e uma maior satisfação com a vida, onde as interações baby reborn 

convertem-se em uma atividade positiva e uma maneira de se conectar com outras pessoas 

(Kitwood, 2013) 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

              A terapia de bonecas pode ser uma ferramenta valiosa para promover humor positivo, 

comportamentos e interações sociais em indivíduos com DA. Observou-se que foram 

apresentadas respostas positivas para os idosos durante a exposição das bonecas, acolhendo-as 

com dedicação e afinco. Dessa forma, a maioria dos idosos que apresentavam dificuldades de 

sociabilização e agressividade tornaram-se menos agressivos e mais sociáveis, demonstrando 

afeição quando observados, colocando as bonecas na cama de maneira apropriada, 

posicionando-as corretamente, verificando-as constantemente, balançando-as para frente e 

para trás, e conversando usualmente mais do que o normal. 

             Os artigos de Kitwood, Mitchell G e James I procuraram como objetivo o impacto da 

terapia de boneca na agitação e nos comportamentos agressivos dos idosos com DA e com 

resultados positivos de relatos de observação de mudança de comportamento e menos 

agressividade.  

                Pezzati, Bisiane e Nelis apontam os ganhos terapêuticos associados ao uso da 

terapia de boneca na demência e observados resultados compatíveis de maior socialização e 

interação afetiva a partir da terapia de boneca. 
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Figura 1-Fluxograma da Revisão Bibliográfica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 

  

 

 

 

 

Subsidiados por esta pesquisa bibliográfica, foi possível relatar a experiência 

desenvolvida pelo projeto Voltando à Infância para idosos com Alzheimer. Após assinatura 

do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) em uma Instituição de Longa 

Permanência (ILPI) na cidade de João Pessoa-PB, as bonecas foram doadas e os registros 

(imagens) efetuados no momento da entrega, podendo-se observar a importância da 

intervenção realizada pela Terapia de Bonecas para idosos institucionalizados, trazendo 

consigo inúmeros benefícios. 
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Figura 1- Acolhimento da boneca pela idosa              Figura 2- O cuidado da idosa com a boneca.  

Institucionalizada. 

 

 

            

       Figura 3- O amor no olhar da idosa.                        Figura 4- Alegria ao colocar a boneca no colo. 
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                                Figura 5- Trabalho feito com amor para idosos Institucionalizados. 

 

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste trabalho, observou-se que a Terapia da Boneca “Baby Reborn” auxilia 

tanto o tratamento farmacológico quanto não farmacológico, a partir do momento que 

desenvolve a afeição, socialização e o sentimento de utilidade, ao resgatar a memória afetiva 

dos idosos com Demência do Tipo Alzheimer. 

A presente pesquisa comprovou relevante contribuição para a recuperação da 

capacidade emocional dos idosos submetidos à intervenção e manuseio das bonecas. 

Constatou-se que o efeito terapêutico é eficaz principalmente ao amenizar comportamentos de 

agitação cotidiana.  

Desta forma, afirmamos a importância da contribuição deste estudo e a necessidade no 

desenvolvimento de mais pesquisas sobre a temática, a fim de trazer significativos na 

assistência de idosos com doença de Alzheimer. 
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